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Resumo
A constante busca de novas alternativas para garantir crescimento e sobrevivência no mercado de alta competitividade tem sido prioridade para muitos gestores organizacionais. Nesse contexto, surgem os programas de Voluntariado Corporativo (VC) que têm proporcionado grandes benefícios às questões relacionadas à empresa e à comunidade. Considerados como uma das ações da Responsabilidade Social Corporativa (RSC), esses programas visam incentivar os funcionários à realização de trabalhos voluntários. Este artigo teve como objetivo principal descrever a parceria entre a Organização Não Governamental - ONG Transmissão da Cidadania e do Saber e a Eletrosul Centrais Elétricas SA, identificando os benefícios que um programa de Voluntariado Empresarial (VE) pode proporcionar às empresas e seus funcionários. Para obter as informações sobre a parceria entre a Eletrosul e a ONG foi realizada uma entrevista pessoal com a assistente social da ONG, além de uma entrevista semi-estruturada do tipo focalizada com a Gerente e a Analista de Gestão da Assessoria de Responsabilidade Social (ARS) da Eletrosul. Realizou-se também uma pesquisa qualitativa com dez funcionários-voluntários da empresa Eletrosul, através do preenchimento de questionários com perguntas semi-abertas.
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Relations between State and Non-Profit Organizations: 
A Case Study

Abstract 

The constant search for new alternatives to ensure growth and survival in the highly competitive priority has been to many organizational managers. In this context, there are programs for the Corporate Volunteer that have provided great benefits to the issues related to the company and the community. Regarded as one of the actions of Corporate Social Responsibility, these programs aim to encourage employees to achieve work of volunteers. This article aims to describe the main partnership between non-governmental organization - NGO Transmissão da Cidadania e do Saber and Eletrosul, identifying the benefits that a program of Volunteer Enterprise can give companies and their employees. For more information about the partnership between the NGO and Eletrosul Centrais Elétricas SA was done a personal interview with the social worker of the NGO, beyond a semi-structured type of focus with the Manager and Management Analyst Office of Social Responsibility of Eletrosul. There was also a qualitative research with ten employees, volunteers from the company Eletrosul, by filling out questionnaires with semi-open questions.
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1 Introdução

A preocupação, por parte das empresas, pela questão social e ambiental começa a ganhar espaço no cenário atual, auxiliando na maximização dos impactos positivos e minimização dos impactos negativos sobre a sociedade que as cercam. Atrelado a esse contexto, observamos uma grande mudança no perfil do consumidor, que está optando por empresas que pratiquem e priorizem a Responsabilidade Social, preocupando-se não somente com seus interesses econômicos, mas também com toda a cadeia produtiva da empresa: clientes, funcionários, fornecedores e sociedade (SCHOMMER; ROCHA; FISCHER, 1999).

A discussão sobre os reais motivos que levam as instituições a assumirem ações socialmente responsáveis deve basear-se na efetiva realidade em que estão inseridas. De acordo com Borger (2001) o importante é desenvolver atividades que tragam benefícios para a sociedade. Para ela, não importa se a empresa é considerada “boazinha” porque seus diretores são realmente responsáveis ou se ela está arriscada a perder mercado se optar por ter outra postura. O foco mais relevante, independente da intenção, é ajudar a comunidade. 

Devido ao crescente nível de informação e conscientização da sociedade, o aumento da produtividade e a maximização do lucro não são mais os únicos objetivos das empresas modernas. A realidade dessas organizações engloba, além de interesses dos proprietários, dirigentes e colaboradores, as ações que estão ligadas à responsabilidade social que as mesmas têm perante a sociedade. Segundo Karkotli e Aragão (2004) os modelos de gestão das empresas vêm alterando-se, o que as força a assumir novos compromissos, além dos definidos pela ordem econômica centrada no mercado.   

2 Responsabilidade Social Corporativa (RSC)

A Responsabilidade Social é assunto recente, teorizado e colocado em prática apenas a partir do século XX, em função das falhas cometidas pelo governo na área social que tem demonstrado não possuir condições de resolver todos os problemas da sociedade.

Por entender que o Estado é insuficiente como gerador das soluções dos problemas sociais, as empresas e a sociedade vêm criando reflexões sobre o exercício da cidadania. As organizações estão em busca de maiores conhecimentos sobre o assunto, as ONG’s (Organizações Não Governamentais) estão se profissionalizando e os parceiros e clientes estão cobrando conduta social das empresas. Diante desse cenário e da acirrada concorrência, as empresas estão tendo que adotar novas estratégias para manter-se em sintonia com o mercado, buscando cada vez mais relacionar sua imagem a conceitos e valores éticos. Destaca-se, assim, a importância da Responsabilidade Social considerando forte objeto de estudo a sua potencialidade enquanto estratégia empreendedora (KARKOTLI, 2006).

As organizações atuais estão inseridas em uma alarmante situação de não conformidade em relação ao meio ambiente, aos direitos humanos e às condições de trabalho. Isso vem requerendo urgente iniciativa de amenizar tais deficiências. A competitividade decorrente da expansão dos mercados tem pressionado as empresas a efetuarem significativas mudanças em suas políticas e práticas de administração, principalmente em gestão de pessoas (KARKOTLI, 2006).

Para Karkotli (2006), o ambiente de acirrada competição vivenciado pelas empresas vem impondo-lhes a necessidade de uma atuação diferenciada como forma de sobrevivência no mercado. Exige-se uma verdadeira mudança de paradigma ao determinar a transformação das atitudes empreendedoras fundamentadas apenas em conceitos lucrativos para atitudes e práticas administrativas mais solidárias, no que diz respeito às suas interações e responsabilidades sociais com a comunidade onde atuam e de onde retiram sua sustentação econômica.      

Para que se possa atribuir a uma empresa a condição de socialmente responsável, não basta que ela apoie o desenvolvimento da comunidade e preserve o meio ambiente. É necessário que invista no bem-estar dos seus colaboradores, e em um ambiente de trabalho que proporcione comunicações transparentes, relacionamentos saudáveis e retorno aos acionistas, garantindo a satisfação de seus clientes e consumidores.

No ambiente relativamente estável dos anos 1960 e início dos 1970, bastava às empresas oferecerem o mais baixo preço ou a melhor qualidade para ocuparem uma posição significativa no mercado. Quando, porém, os termos de competitividade mudaram do baixo custo para a alta qualidade, para a flexibilidade e para a capacidade de inovar, as organizações descobriram que tanto sua estratégia competitiva quanto a industrial rapidamente teriam que ser substituídas e inovadas. (DRUCKER, 1981). 

Vários são os conceitos de Responsabilidade Social Corporativa. Para alguns autores, está associado à ideia de responsabilidade legal, para outros pode significar um comportamento socialmente responsável no sentido ético, ou ainda pode significar uma ideia de contribuição voluntária a uma causa específica. Porém, a grande maioria concorda que as empresas, como grandes influentes na sociedade, possuem responsabilidades por suas ações e devem sempre buscar um equilíbrio com o meio em que estão inseridas. 
Para Franco (2001, p.126) “a responsabilidade social é o empenho das empresas em desenvolver iniciativas para diminuir as desigualdades e as injustiças sociais”.
Segundo Oliveira (1984 apud DOMENEGHETTI, 2001, p. 79) RSC é 
A capacidade de a empresa colaborar com a sociedade, considerando seus valores, normas e expectativas para o alcance de seus objetivos. No entanto, o simples cumprimento das obrigações legais, previamente determinadas pela sociedade, não será considerada como comportamento socialmente responsável, mas como obrigação contratual óbvia, também denominada obrigação social. 

A adoção de uma estratégia de responsabilidade social traz para a empresa uma nova visão sobre as atividades que ela desempenha, estimulando a inovação e a criatividade. A empresa transmite mais confiança para os clientes e fortalece a sua marca, auxiliando no posicionamento da organização que terá novos critérios de diferenciação (NOBRE, 2004). Tal autor ainda afirma que as empresas socialmente responsáveis têm forte envolvimento baseado em valores, estão sempre em busca do progresso contínuo e possuem uma atitude baseada na humildade.

Dados os diferentes enfoques e conceitos de RSC, Kotler e Lee (2005, apud AZEVEDO, 2007) apresentam seis estratégias utilizadas para se alcançar a Responsabilidade Social: Marketing Social Corporativo, Marketing de Causa Social, Patrocínio, Filantropia Corporativa, Voluntariado Corporativo e Ação Social Responsável. Segundo eles, essas ações colaboram para o alcance dos objetivos do Marketing Empresarial, buscando fortalecer o relacionamento com stakeholders, principalmente com a sociedade.

Conclui-se então que Ação Social e Voluntariado Corporativo, que muitas vezes são confundidos com a definição de RSC, são estratégias e ações inseridas dentro da Responsabilidade Social, a qual possui um conceito muito mais complexo e abrangente. 

3 Terceiro Setor

Segundo Geset (2001,  p. 4), 

No Brasil, assim como em outros países, observa-se o crescimento de um “terceiro setor”, coexistindo com os dois setores tradicionais: o primeiro setor, aquele no qual a origem e a destinação dos recursos são públicas, corresponde às ações do Estado e o segundo setor, correspondente ao capital privado, sendo a aplicação dos recursos revertida em benefício próprio. O terceiro setor constitui-se na esfera de atuação pública não-estatal, formado a partir de iniciativas privadas, voluntárias, sem fins lucrativos, no sentido do bem comum. Nesta definição, agregam-se, estatística e conceitualmente, um conjunto altamente diversificado de instituições, no qual incluem-se organizações não governamentais, fundações e institutos empresariais, associações comunitárias, entidades assistenciais e filantrópicas, assim como várias outras instituições sem fins lucrativos.

Já para Rosa (2003), o Primeiro Setor refere-se ao Estado, o Segundo ao Mercado e o Terceiro é aquele que apresenta características de ambos. O espaço constituído pelo Terceiro Setor tem iniciativas de participação cidadã. As ações executadas são aquelas que não são geridas pelo Estado e caras demais para serem desempenhadas pelos mercados. 

Para Pereira (1999), o Terceiro Setor é conhecido também como setor produtivo público não estatal, setor não governamental ou ainda setor sem fins lucrativos. Nessa visão, tal setor reúne uma gama de entidades e ações sociais, incluindo organizações formais, organizações informais, filantropia, voluntários, parceiros, solidariedade, Responsabilidade Social, dentre outras categorias que integram esse setor, compondo, num mesmo espaço ou esfera, categorias que se assemelham ou não, com interesses e propostas diversas e por vezes contraditórias.

As definições e concepções do Terceiro Setor são motivo de intenso debate e polêmica, sobretudo nos ano 90. Contudo, para Geset (2001, p. 5) o conceito mais aceito atualmente é o de “uma esfera de atuação pública, não-estatal, formada a partir de iniciativas privadas voluntárias, sem fins lucrativos, no sentido do bem comum”.
De acordo com Rodrigues (apud VIEIRA, 2002), o Terceiro Setor é composto por cinco categorias: Associações; Organizações Filantrópicas, Beneficentes e de Caridade; Organizações Não Governamentais (ONG’s); Fundações Privadas e Organizações Sociais (OS). Conhecer cada categoria é de suma importância para que se possa entender as diferentes atividades que cada uma executa, compreendendo que a grande maioria delas possui critérios de associações diferenciadas.

Dentre as cinco categorias, para efeito desse artigo, as ONG’s são as mais relevantes. Segundo Tenório (2002, p.7) “as ONG’s caracterizam-se por serem organizações sem fins lucrativos, autônomas, não possuindo vínculo com o governo, voltadas para atender as necessidades de organizações de base popular, complementando a ação do Estado”.

Rodrigues (apud VIEIRA, 2002) afirma que as ONG’s se diferenciam das organizações filantrópicas por não exercerem qualquer tipo de prática de caridade, o que seria contrário à sua ideia de autonomia, igualdade e participação dos grupos populares.
O Estado vem diminuindo o seu papel e transferindo as suas responsabilidades para as ONG’s. Essas organizações estão cada vez mais executando tarefas públicas que deveriam ser mas não estão sendo executadas pelo Estado. Tenório (2002) salienta que o Estado deveria ser o maior executor de políticas, podendo ter suas ações complementadas pelas ONG’s, pois se o estado não for o executor primordial das políticas públicas não teremos uma universalização dos direitos sociais.  

4  Conceito e Histórico de Voluntariado Corporativo (VC)
Fischer (2002, p. 225) ao conceituar Voluntariado Corporativo, deixa clara a relação entre este e Responsabilidade Social, apontando o VC como derivado da RSC: “a proposta do voluntariado decorre do clima favorável estabelecido para seu florescimento, sempre que a organização assume o compromisso de se transformar em empresa cidadã”.

O Voluntariado Corporativo, conhecido também como Voluntariado Empresarial (VE), surgiu na década de 70, nos EUA, em resposta à preocupação dos empregados com o bem estar da sociedade que estão inseridos e à propagação das expectativas crescentes e dos ideais de Responsabilidade Social entre as empresas.

Foi nos últimos anos da década de 90 que o Voluntariado Empresarial ganhou notoriedade no Brasil, como consequência da propagação das ideias da RSC entre as empresas no final dos anos 80 e início dos anos 90. O VE chegou ao país pelas multinacionais norte-americanas, que foram as pioneiras a adotarem esse tipo de programa, e que se espalhou pelo mundo, em especial a partir da década de 90, como parte do processo de globalização (CORULLÓN; MEDEIRO FILHO, 2002).

Segundo Corullón e Medeiro Filho (2002) o Instituto Ethos descreve o Voluntariado Corporativo como um conjunto de ações realizadas por empresas para apoiar e incentivar o comprometimento e o envolvimento dos seus colaboradores junto à sociedade. Para eles, existem várias formas de se apoiar um programa de VE, sendo este apoio, por parte da empresa, como marco decisivo para desenvolver os laços de solidariedade, disseminar os conceitos e motivar a adesão de novos voluntários. O envolvimento da diretoria, gerência e supervisão também contribui para estimular as ações e adesão de voluntários.

Ainda no ponto de vista de Corullón e Medeiros Filho (2002, p. 49) “o programa de voluntariado fortalece a imagem da empresa particularmente junto à imprensa e aos formadores de opinião, ou seja, atinge segmentos que influenciam a opinião pública em geral”. Pode ainda promover um forte envolvimento da empresa com as comunidades, trocando conhecimento e consequentemente reduzindo resistências para ambas as partes. 

Para Melo Neto e Froes (2001, p. 20) VE pode ser definido como “a colaboração interna ou externa à organização, que atua nos projetos sociais das empresas, sem acarretar ônus ou exigir qualquer obrigação das empresas”. Eles afirmam que as ações de voluntariado acabam repercutindo positivamente no ambiente de trabalho da empresa, uma vez que as atividades voluntárias dos funcionários trazem para a organização uma energia renovada em função da oportunidade de aprendizado natural de atitudes, clarificando novos valores de trabalho e vida. Com a prática de tais atividades, os empregados tornam-se mais sociáveis, tolerantes, participativos e seguros, o que reflete diretamente na melhoria da qualidade de vida no trabalho.
Quando se fala em Voluntariado Empresarial a citação do renomado estudioso e consultor Dr. Kenn Allen é de suma importância. Precursor da pesquisa sobre o tema nos Estados Unidos, em 1978, Kenn Allen é considerado uma das maiores autoridades sobre Voluntariado Empresarial, já tendo sido presidente de diversas entidades internacionais como a Interantional Association for Volunteer Effort (Associação Internacional de Esforços Voluntários), com integrantes em cerca de 100 países, e a Points of Light Foudation. Atualmente, o consultor lidera o Civil Society Consulting Group, que presta consultorias para ONG’s, empresas e governo em mais de 30 países, incluindo a Companhia do Vale do Rio Doce. Tem se dedicado a investigar os diferentes meios pelas quais as empresas usam o voluntariado para agregar valor a seus funcionários, construindo habilidade e conhecimentos e ainda, sendo utilizada como uma ferramenta de aprendizado organizacional (PORTAL DO VOLUNTÁRIO, 2006).

A partir de 1996, o Programa Voluntários do Conselho da Comunidade Solidária iniciou a disseminação do Voluntariado Empresarial no Brasil trazendo o Dr. Kenn Allen para palestras e encontros com empresários. Em entrevista ao Portal do Voluntário (2006), Dr. Allen salienta que o Voluntariado Empresarial brasileiro está em fase de crescimento, ficando mais visível e aceito. Porém, somente agora as empresas começaram a se dar conta de todos os benefícios que esta prática pode trazer às organizações. As empresas estão procurando cada vez mais encontrar vantagens estratégicas em suas atividades sociais e vendo de uma forma nova os benefícios que já eram conhecidos.  

Ainda segundo Dr. Kenn Allen,

As empresas consideram cada vez mais que as atividades voluntárias são de importância estratégica para contribuir para o alcance das suas metas de negócios. Ter funcionários que se voluntariam é considerada uma das formas mais rentáveis e de maior impacto no envolvimento na comunidade. (PORTAL DO VOLUNTARIADO, 2006).
5  Procedimentos Metodológicos
Considerando-se o tema proposto, a metodologia adotada é da pesquisa qualitativa e exploratória. As empresas utilizadas para a pesquisa foram a ONG Transmissão da Cidadania e do Saber e a Eletrosul Centrais Elétricas S.A., que está desenvolvendo um programa de Voluntariado Empresarial. Os dados foram coletados através de entrevistas semi-estruturadas e questionários semi- abertos.   

A Eletrosul possui diversos empregados que prestaram ou prestam trabalho voluntário na ONG. Desses, cinco fazem parte do Conselho Diretor da ONG, três fazem parte do Conselho Fiscal da ONG, cinco são representantes da ONG em outros estados e vinte e um são empregados da Sede da Empresa, em Florianópolis, que realizam ou realizaram diversos trabalhos voluntários, a saber: seis ministram ou ministraram aulas de Inglês, Espanhol, Química e Física; sete ministraram aulas na área de Informática (Power Point, Excel, Word, Internet e Windows); cinco são instrutores do PPPPE - Programa de Preparação Profissional para o Primeiro Emprego; dois são instrutores do Curso de Eletricista, e até 2008 uma colaboradora auxiliava nos serviços administrativos e financeiros da entidade. Ressalta-se ainda que além dos empregados-voluntários descritos acima, há vários colaboradores envolvidos em ações sociais que não divulgam seus trabalhos.         

Para analisar a relação e parceria entre Eletrosul e ONG, realizou-se uma entrevista semi-estruturada com a assistente social da ONG, que forneceu as informações pertinentes sobre a entidade e as atividades desenvolvidas pelos funcionários-voluntários da Eletrosul. O depoimento da funcionária- voluntária responsável pelos assuntos administrativos e gerais da ONG também foi de suma importância para sanar dúvidas sobre o referido assunto. 

Para obter os benefícios que o programa de VE pode trazer à organização, sob o ponto de vista da empresa Eletrosul, foram entrevistadas a Gerente e a Analista de Gestão da Assessoria de Responsabilidade Social (ARS) da Eletrosul. Foi realizada uma entrevista semi-estruturada do tipo focalizada, proporcionando às entrevistadas liberdade para desenvolverem cada situação em qualquer direção que considerassem adequada. Essa entrevista foi realizada com as duas colaboradoras ao mesmo tempo, sendo abordado primeiramente sobre a ARS da empresa, e posteriormente sobre o programa de VE.

Finalizando, buscou-se obter o ponto de vista dos funcionários-voluntários através do encaminhamento e preenchimento de questionários com perguntas semi-abertas para quatro professores de Inglês e Espanhol, três instrutores de Informática, os cinco participantes do PPPPE - Programa de Preparação Profissional para o Primeiro Emprego, os dois instrutores do Curso de Eletricista e a funcionária responsável pelos assuntos administrativos e gerais da entidade. Os colaboradores que fazem parte do Conselho Diretor e do Conselho Fiscal da ONG e os membros que a representam em outros estados não foram abordados para a realização dessa pesquisa. Foram encaminhados, via correio eletrônico, quinze questionários, tendo o retorno de dez. O objetivo primordial era a obtenção da opinião de pelo menos um membro de cada área de atuação dos trabalhos voluntários. Os participantes da pesquisa, que retornaram os questionários devidamente preenchidos, foram: dois professores de Língua Estrangeira, dois professores de Informática, três palestrantes do PPPPE, dois instrutores do Curso de Eletricista e a responsável pelos assuntos administrativos e gerais da ONG até 2008.
6 Análise e Discussão dos Resultados

A Eletrosul Centrais Elétricas S.A. é uma empresa subsidiária de Centrais Elétricas do Brasil S.A. - ELETROBRÁS, vinculada ao Ministério de Minas e Energia. Constituída em 23/12/1968 e autorizada a funcionar pelo Decreto nº. 64.395, de 23/04/1969, é uma sociedade de economia mista de capital fechado, concessionária de serviços públicos de transmissão e geração de energia elétrica (ELETROSUL, 2009).
Com sede em Florianópolis, estado de Santa Catarina e atuação preponderante nos estados da região Sul e Mato Grosso do Sul, realiza estudos e projetos, constrói e opera instalações de transmissão e de geração de energia elétrica, investe em pesquisa e desenvolvimento, fomenta o uso de fontes alternativas de energia, presta serviços de telecomunicação e pratica outros atos de comércio decorrentes destas atividades. Para isso, conta com um quadro funcional formado por 1.583 profissionais, posição de 31/12/2008 (ELETROSUL, 2009).
Do ponto de vista mercadológico, ser sustentável é, sobretudo, ter ações concretas de Responsabilidade Social Empresarial - RSE. A empresa compromete-se com questões sociais e ambientais que vão além das obrigações legais ou relativas às suas atividades. Esta iniciativa, apesar de motivada pela lógica de competitividade, aos poucos, ganha elementos cooperativos que ultrapassam as fronteiras tradicionais do mercado e gera um maior compromisso da empresa em relação às questões que ela apoia, consolidando a sustentabilidade como inerente a sua atuação (ELETROSUL, 2009).

Conforme dados colhidos do site da Eletrosul, as inúmeras ações e projetos sociais apoiados pela empresa demonstram a importância dada à questão da responsabilidade social na organização. A Assessoria de Responsabilidade Social – ARS da Eletrosul apresenta importante papel na divulgação e consolidação dos Valores da empresa, formados pelo conjunto de seis princípios que regem o relacionamento da organização com seus colaboradores, parceiros comerciais e comunidade: ética, eficiência, profissionalismo, transparência, respeito e valorização do ser humano e respeito ao meio ambiente. 

O programa de VE ainda está sendo formalizado pela empresa. Já existem normas e regulamentos que norteiam tal assunto, faltando apenas os procedimentos de implantação para a oficialização do programa. A Assessoria de Responsabilidade Social tem a expectativa de que em poucos meses esse programa seja implementado e divulgado na organização.  Parcerias com o Voluntariado em Ação e Instituto Ethos estão sendo analisadas. 


Concomitante aos trabalhos desenvolvidos pela ARS encontramos a ONG Transmissão da Cidadania e do Saber, entidade fundada por empregados da Eletrosul em outubro de 2001. Surgiu da incorporação dos projetos e ações desenvolvidos pelo Subcomitê da Ação da Cidadania Contra a Fome e a Miséria e pela Vida - iniciativa do sociólogo Herbert de Souza, fundado em 1993, e pelo Projeto Transmissão Voluntário da Informática, de 2001, ambos coordenados por empregados- voluntários da Eletrosul.

A ONG Transmissão da Cidadania e do Saber é um Movimento Solidário entre os empregados da Eletrosul, que tem como missão “o desenvolvimento social de comunidades menos favorecidas, tendo como objetivos principais a promoção da assistência social nas áreas de educação, saúde, cultura, esportes, proteção do meio ambiente e exercício da cidadania”. Tem como compromissos fundamentais: fomentar a solidariedade e o exercício da cidadania entre os colaboradores internos e externos da Eletrosul; envolver as áreas e os empregados da empresa com as comunidades onde a mesma está inserida; promover o bem-estar social, sendo criteriosa e transparente na aplicação dos recursos. 

Para levar adiante o seu comprometimento com a sociedade, a ONG conta com duas grandes parcerias: a Eletrosul e seus empregados. A entidade fica situada dentro das dependências da empresa de energia elétrica, sendo seu conselho diretor formado por cinco funcionários-voluntários da Eletrosul.

Dentre os inúmeros projetos sociais coordenados pela ONG em parceria com a Eletrosul destaca-se a inclusão digital na AFLODEF, o PPPPE, o curso de Eletricista e os cursos de Inglês e Espanhol, ministrados por funcionários-voluntários da Eletrosul.

A parceria entre a ONG, a Eletrosul e a AFLODEF, concretizou a formatura de cinco turmas em Informática Básica, iniciando-se em 2004 até 2008, tendo como instrutores empregados- voluntários da empresa de energia elétrica. Foi o maior projeto de educação continuada que a ONG realizou até então com funcionários - voluntários da Eletrosul.  

A Eletrosul incentiva e apoia a realização desses trabalhos permitindo ao funcionário, se necessário, realizar o projeto no horário de expediente. Porém foi constatado, em entrevistas, que alguns gerentes não concordam com a liberação de seus funcionários para executarem tais trabalhos.

Foram realizadas entrevistas pessoais com a Gerente e a Analista de Gestão da Assessoria de Responsabilidade Social da Eletrosul. Segundo elas 

Uma empresa busca a implantação de um programa de VE para estreitar laços com a comunidade e construir uma aliança benéfica entre as partes. Funcionando como uma ferramenta para a inserção da empresa no campo de atuação social, a prática do VE gera na comunidade uma maior aceitação das atividades empresariais. Desenvolve na instituição vivência com projetos sociais, com conhecimento e técnicas e envolve seus colaboradores com atividades sociais benéficas para o aprimoramento profissional e social. O VE é uma rota estratégica que traz ganhos para a empresa, comunidade e colaboradores.

Quando questionadas em relação aos benefícios para a empresa que possui e apoia um programa de VE, ambas afirmaram que ao implantar um programa de VE a empresa cria um canal para transferência de competências, podendo gerar grandes transformações, pois fortalecendo as organizações sociais, as empresas poderão ampliar e qualificar suas atividades e obter resultados mais eficientes e significativos. A empresa cria valores para si e para seus funcionários, pois o envolvimento em ações sociais acarreta desafios que proporcionam o crescimento pessoal e profissional dos envolvidos. 

Para analisar o ponto de vista do funcionário-voluntário e os possíveis benefícios que o programa de voluntariado pode acarretar, consultou-se pelo menos um membro de cada área de atuação dos trabalhos voluntários. O Quadro 1 sintetiza o curso que os funcionários desenvolvem como voluntários na ONG e suas respectivas atividades.
	Profissão/Cargo que ocupa na Eletrosul
	Trabalho voluntário realizado na ONG
	Atividade realizada na ONG

	Assistente Administrativo
	Professora de Inglês
	Ministra aulas de Inglês para as recepcionistas da Eletrosul.

	Secretária Executiva


	Professora de Espanhol
	Ministra aulas de Espanhol para as recepcionistas da Eletrosul.

	Analista de Sistemas
	Professor de Informática 1
	Curso de “Introdução à Programação de Computadores para Internet” para empregados terceirizados da Eletrosul.

	Eletricitário
	Professor de Informática 2
	Curso de Informática para adolescentes e pessoas com idade avançada. Projeto AFLODEF.

	Enfermeira do Trabalho
Chefe do Setor de Saúde Ocupacional
	Palestrante 1 do PPPPE 
	Ministra palestras e cursos para bolsistas do PPPPE.

	Advogado
Assessor de Gestão Administrativa da DG.
	Palestrante 2 do PPPPE
	Palestrante do PPPPE – Professor de Direito Trabalhista.

	Economista
	Palestrante 3 do PPPPE
	Palestrante do PPPPE – Instrutor de Ética e Cidadania.

	Administradora
	Voluntária Administradora
	Responsável por assuntos administrativos e gerais da ONG, como emissão de cheques e prestação de contas junto ao contador da ONG e da Eletrosul.

	Técnico de Engenharia de Manutenção II
	Professor 1 do Curso de Eletricidade
	Ministra aulas no curso “Instalação Elétricas Residenciais”.

	Engenheiro
	Professor 2 do Curso de Eletricidade
	Ministra aulas no curso “Instalação Elétricas Residenciais”.


Fonte: Dados da pesquisa dos autores
Quadro 1 – Funcionários-Vountários da Eletrosul X Atividades desenvolvidas na ONG

Ser voluntário, na opinião da professora de Inglês é “doar com responsabilidade, respeito, carinho e motivação, um pouco do que você sabe fazer em benefício de outra pessoa”. Para a professora de espanhol, “ser voluntário é compartilhar algo que você tem de especial para pessoas igualmente especiais, até porque você cria vínculos com essas pessoas e elas se tornam especiais para você.” 

 No ponto de vista do professor de Informática 1, ser voluntário é “fazer coisas que você acredita que são certas e não que você é remunerado para achar que são certas”.  Já para o professor de Informática 2, “é agir de forma espontânea em prol de ajudar e/ou transmitir conhecimento a alguém”.

Para a palestrante 1 do PPPPE, ser voluntário é “se dedicar de forma voluntariosa, despretensiosa e desprovida de qualquer retorno financeiro e outros”. O palestrante 2 refere-se ao voluntário como aquele que “contribui, sem ônus financeiro, para uma causa ou atividade de cunho humanitário e social”. 

A voluntária administradora, responsável pelos assuntos gerais da ONG, diz que ser voluntário é “realizar ou participar de alguma ação voltada para o bem comum, para o bem estar social. [...], em primeiro lugar, quando se pratica alguma ação social, a gente faz bem primeiro para si mesma, e depois para quem recebe”. Para complementar, o professor 1 de Eletricidade diz que o voluntário é aquele que “dedica seu tempo para transmitir um pouco de conhecimento para aqueles que carecem”. 

Quando questionados em relação aos benefícios que o trabalho voluntário traz e/ou trouxe na vida pessoal e profissional, as respostas foram variadas. Tais questionamentos estão apresentados no Quadro 2.
	Voluntário(a)
	Benefícios na vida pessoal
	Benefícios na vida profissional

	Professora de Inglês
	- Ação enriquecedora para o voluntário;

- Sente-se mais feliz;

- Aprende a se relacionar melhor com as pessoas.
	-As pessoas te valorizam e te respeitam mais;

- Consegue aprender as coisas com mais facilidade.

	Professora de Espanhol
	-Tornou-se uma pessoa mais feliz;

-Mais realizada;

-Fez novas amizades.
	- O trabalho realizado na empresa está mais descontraído, sem deixar de ser importante.

	Professor de Informática 1
	-Integração social;

-Contato com realidades diferentes;

-Reconhecimento de que as capacidades individuais não são distribuídas de acordo com a renda ou classe social.
	- Diretamente nenhum.



	Professor de Informática 2
	-A satisfação de realizar um trabalho voluntário é o maior benefício alcançado.
	- Nenhum, pois quem presta serviço comunitário, mesmo com o incentivo da empresa, ainda existem pessoas que tecem críticas.

	Palestrante 1 do PPPPE
	- Autoconhecimento e satisfação pessoal.
	-Ampliou seus conhecimentos científicos e habilidades práticas.

	Palestrante 2 do PPPPE
	-Melhor e maior compreensão do exercício da cidadania.
	-Melhor e maior compreensão do exercício das atividades profissionais.

	Palestrante 3 do PPPPE
	- Sente-se bem e

- Realização pessoal.
	-Nada. Você precisa ficar dando explicações do que está fazendo.

	Voluntária Administradora
	- Sentir-se útil. A ONG é como uma filha especial para ela.

-É bom para quem gosta de fazer várias coisas ao mesmo tempo.
	- Conhecimento com relação a lidar com pessoas. Olhar as pessoas com mais generosidade, com menos espírito crítico.

	Professor 1 do Curso de Eletricidade
	- Satisfação pessoal e espiritual.
	- Perda da timidez;

- Capacidade de síntese e

-Comunicação mais eficiente.

	Professor 2 do Curso de Eletricidade
	- Ser contagiado com a vontade, entusiasmo e força de vontade que muitos alunos demonstraram no curso.
	- Perda de “medo” de se expressar em público e

-Compreensão mais rápida de comentários e dúvidas das pessoas.


Fonte: Dados da pesquisa dos autores

Quadro 2 - Benefícios dos trabalhos voluntários

Para a voluntária administradora, a Eletrosul valoriza mais quem é focado, quem trata de assuntos específicos e não diversifica suas ações dentro da empresa. Quem trabalha como voluntário é visto, na empresa, como uma pessoa que “tem tempo” e não que dá prioridade também para essa questão. Segundo a funcionária, 
Não são todos os gerentes que veem com bons olhos o empregado realizar trabalho voluntário na Eletrosul. Alguns acreditam que liberando o funcionário para realizar trabalhos voluntários dentro de seu horário de expediente, é sinal de que esta pessoa está sem serviço. Nós ainda não temos uma política interna voltada para o VE. A empresa apoia algumas iniciativas de empregados, mas não existe ainda uma política institucionalizada.   

7 Considerações Finais

O trabalho mostra que a parceria entre a Eletrosul e a ONG Transmissão da Cidadania e do Saber é significativa para ambas as organizações. Há diversos projetos em que a participação de ambas é fundamental para o bom desempenho dos mesmos. 

A Eletrosul procura ser uma empresa comprometida com o bem estar tanto da sociedade como de seu público interno. É possível perceber seu engajamento no desenvolvimento de um programa de Voluntariado Empresarial e possui muitos funcionários comprometidos com tais atividades. Para a organização, as vantagens da implantação de um programa de voluntariado são inúmeras, auxiliando no desenvolvimento de habilidades sociais e profissionais, promovendo a lealdade e a satisfação com o trabalho, ajudando a atrair e reter profissionais qualificados e até podendo contribuir para que a empresa promova sua marca e seus produtos.

Os colaboradores-voluntários da Eletrosul foram unânimes ao afirmar os diversos benefícios que os programas de voluntariado podem trazer. Quando existe a preocupação com a sorte dos outros e há mobilização por causas de interesse social e comunitário, estabelecem-se laços de solidariedade e confiança que protegem em tempos de crise. A consciência sobre a realidade social também auxilia para o favorecimento do crescimento pessoal.

Na opinião da maioria dos participantes da pesquisa, percebe-se a satisfação em relação ao apoio fornecido pela Eletrosul que, muitas vezes, disponibiliza equipamentos e materiais necessários para o voluntário. Tais funcionários acham que a empresa vem aumentando de forma significativa a sua parcela de contribuição para os assuntos de responsabilidade social. 
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